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!•", 1 f -Estás te dedicando agora & pintara? Vejo aqui um palheta .. mas naó vejo os pincéis .
Ella -Estava á íua espera, porque, conjo és pintor, e provável que tragas algum conurgo.. Esteve aqui o

dedicai p'ntU,a, mas nao arranjamos* nada porque elle trazia uma brocha de caiaçao, em ve, de pincel...
commendador X, que também
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EXPEDIENTE
AS5IGNATDRA6

Aano  12.000 I 6 meiea  7MM
NUMKRO AVULSO

Na Cnoli»,  ÍÍJO ri
Ho» Estado  200 ia

Publica. H» ti uni ni ente cerca de 5.000
gravuras.

Ok origina» «.vindos A.redHC«;flo uno serão
reátltuldos, unida que íifta sejam publicados.

NOME FEIO
—Papai, não me falo mais nossa

homem, ouviu'.' Não caso com elle ! Não
caso :

Queres por força oontrariar-me...
Seja feita a tua vontade. Vou despedir
o Ramiro.

Papai não tem pena de mim...
—Tu 6 que não tens pena de mim.

Sabes que eu não gosto desse pulha,
desse t-ypo adamado que anda de gra-
vata encarnada e oliapéo de palha no
alto da cabeça, para mostrar o cabelío
apartado ao meio, e teimas em alimeu-
fciir esse namoro I

-Mas o nome delle ? O senhor quer
«tu nome mais poético, mais doce, que
fale mais ao coração ''. 

Jorge\
E' verdade: Jorge do Colaço 1 Tu

uãj vês logo que isto é uma indecência?
Indecência por que?

—Porque revela um homem de máos
ooatumos...

Não entendo.
Olha, minha filha: o Jorge, em-

quinto não foi empregado do Picão,
chamava-se .Targe Duriles. Quandodei-
sou de sel-o, o povinho começou a
appellidal-o da Colaço, e o appellido
pegou. Si tu Ce c/isasses com elle, teriaa
de adoptar o Colaço, e olha que tu
ooir. esse Colaço na família... era uma
djfigraça. Não embarco nesse Colaço !
rNSo gosto...

Tatu Cakastba.

O a afamados cigarros Castollões, fabrí-
ados em S, Paulo, sào encontrados
a Capital no Cofê Java,

NOTICINHAS
'•Urinar-

} ministro do interior contractou
fornecimento de 100 mil

| bombas para os estabeleeimen-
to:; de ensino do mesmo ministério.*

Ouvido nos ooíredores da Gamara:
— . . Então, si estiverem vagas as pas-

tftÃ do interior e do exterior, oGastão...
—Escolh/atnbas...

* #
O' Dr, Monteiro Lopes, na sessão de

lioaiem, propoz que fosse adoptada nas
escolas municipaes a leitura de livros
em branco.

Discute se esta medida.
*- *

Em um accesso de ciúmes uma dama
da alta sociedade de Botafogo atirou-se
do Io ao 2° andar da casa em que mo-
rava.

Foi salva por seu amante que morava
no 2? andar.

Ainda assim, a infeliz ficou muito
uva ciada.

O Dr. Alfredo Varella está em uao do
Ptolmonal e só depois que esse mila-
groao Karope lhe retempere a abra 6 que
o destemido deputado voltará a fazer

-.Altftíflalhaços na Câmara.

':¦.. Foi presa em um forrobodó, no En-; cantado, uma rapariga aceusada de in-
fauticidio prematuro.

A malvada ti aha auífocado com a mão
direita uma infeliz criatura, ainda em
enta.do liquido.

N¦'> qolíegio de Mme. Suzane houve um
de/iaaf.re que ia tendo seriai, consequen-
oi as.

Na oocasiSo em que uma professora
ensinava á discípula exercícios de gyoi-
nafíCica cahiu, sobre a mesma a cúpula

do cortinado, ferindo-a nas costas e
nas nádegas.

Foi para a Santa Casa.*
A diraotoria da* Villa Isabel rnooin-

mondou aos eonduotores do bonds que
não so deitem mais sobra os passageiros,
na hora da cobrança, som que estejam
perfumados cjin cxlractus Plvor ou
Colgate. *

O amigo Chicara nos pede para de-
clararnios que não i dos treze que vo-
taram contra o tratado do Acra.

luutil a recommendação.
* -X-

No collegio de Mme. Barbada foi pro-
hibido o uso do telepliono, por ser pre-
indiciai í saúda da suas alumuas.*

O diiestor da instrucção publica pro-
hibiu os professores de engrossarem as
alumuas, por melhores que ellas sejam,
visto julgai' que este procedimento é
prejudicial aos seus futuros.

Sokxa.

Loteria Esperança -
ExtraoçSes diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 8 de Fevereiro — 20 0001000 por
1S400.

Correspondência ;'t Companhia Nacio-
nal Loterias dos Estados. Caixa 1052,
Rio de Janeiro.

A BURACA
Tt alado theorico, pratico e racional das

«fia/pitafões» nesse apreciadissimo
jogo de empurra.

IV
Na mesa

Resolvemos «palpitar» hoje Na mesa,
e não Na ôclsa, conforme promeltemos
no anterior capitulo ; devido ;í baixa
geral dos fundos públicos e do papel
particular— Watct-Closel-England, o
movimento da Bolsa está limitado aos
«(saques a descoberto» e ás «operações»
do... ministro da Fazenda...

Emquantü não se operar um grande

movimento da alta, aconselhnmos ao
amigo leitor-olho aberto, principal-
mente com os «tomadores» I..,

¦X-*- *
«Na mesa á que se conhecem 03 anu-

gosu-dlzo velho dictado; e. qltnsl sem-

pia, o «furo pai pi lartor» da Buraca —

allirmamos mis. A hora da janta <! a
mais propicia para a gente pensar na
cavacão dos «pães nossos de cada dia;, i

o pio de rala, para a sogra, O duro,

para niís...
Para isso, nunca procuraremos saber

qual o menu do jantar, antes de nos
sentarmos á mesa, as iguarias e cs oui-
lutes iic* servirão de base para o movi-
mento butacal do dia seguinte. . .

- Phantasiaremos, agora, um car-
dapio, para exemplo:

Em primeiro logar, vem uma avwta-

jada sopa colonial, de feijão oavallo—11;
carne de vacca parida—25; lingüiça de

porco capado- -18; nabo. nahiça e grello
3; banha rançosa 17; c massa de

tomates gralidos—21; total llõ, fortes.
Depois segue-se uma mayottaise de

azas de mâscos— 5; bicos de urubúma-
landro —2; o gemmas de ovos enorrrmes

1: somma H—e 05—103...
.lí o nosso ventre começa a dar si-

«naes de satisfação, quando chaga, com
as lormalidadesdoesl.vlo.o/in?jií/ín/e...
da mesa. — «Dêmos no sol...» —cxola-
marfí o leitor. Não á tanto assim. O
saboroso gal li nzceaperií-gltatrietialpóie,
mui facilmente, ser o «pomo da discor-
dia I...»

Supponb.am.flS que, tanto a mulher
como a sogra, gostam de muita farofa;
descarregam, nos seus pratos, todo o
«lastro» do bicho, deixando-nos a ver
navios. Furiosos, applicamos Ires valen-
tes murros no írontespicio cavei rui da
mulher, quebrando-lhe cinco dentes
postiços — ii o 0-8; jogamos dez pratos
ao costado da sogra, vasando-lhe um
olho;—11 e 8-10; e dames um pontapé
uo.,. pescoço francez daoosiuhoira, que
veiu em soccorro das amas— 20. Depois,
podemos jo^ar, sem receio... o esque-
loto do puni aos cachorros...

Pica-PÁo.

O IMPOSTO

— Vejamos ai assim disfarçados escapa-
mos ao imposto dus três mil reis...

CALLOPKDINA— Único e infalll-
vel cxthpador dos callos, uao impede
andar calçado, rua dos Andrada.a 59.

O Jornal ao Brasil, descrevendo
r*$ít uma casa cm que se deu ua infa.n-

tioidio, disse :
«Da porta dacosinhavae-se ao quintal,

que tem em frente um ocradouro para
roupa. Ao fundo, d direita um galli-
nheiro e ;I esquerda, também ao fundo
o banheiro e junto a este a privada.»

Só faltou dizer si na privada havia
muita ou pouca mer... cadoria I

BLEN.ORRHAGIA — (gunor-
rhéa) cura-se promptamente,S8m
dor s sem remédio interno, com
a .ifarnada injecção dk qlvcbrina
da Abreu Sobrinho. Vidro 8$000.

o « —
& _. o
o £ a
M V ^i

£E§
o ~ fí

•a a-a
,. ai o

J £
°°ã
a 3a
"S»
a 

"Sá 
3

Jw i
.2 "O aí
a ™ a>
2 íí *->

a «a

rH W « r-,

¦ - 1 a

S g s S,S o S ga5,6p
gft» .

S i~ "
2 S s 3

s S sS
o " 

5?
<1 3 fl CQ

&£ S S

O EQUILÍBRIO EUROPEU

^ wí

t f^w/tA jí
o I i

.Ulil i 11
Mister John Buli no balanço
Se agüenta, a seu bel prazer,
Muito pacifico e manso,
Porím so* para inglez ver.,.

Quer abarcar 03 dois Mundos
Com as pernas! Cem mil soldados
Sempra tem, promptos earmados,
Para guardarem-lhe os fundos...

Mas si esse tronco quebrar,
Com seu peso, então—coitado!...
Por bayouetas furado
Vai seu quo-vadis ficar!...
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tVÍR'-iaso.i o marlyrio de Christo nu
\'| > terça-feira ultima para dar logir
Sáígjl á Doida, da Sra. Helena.

gi nio lasse isto, «i Christo e o pu-
blico ainda seriam hoje cruel ficados.

Foram-se os bons dias o nulo vol-

lou a ficar como dantes, no quartel de

Abrnnlos.
Qiu.m apanhará agora o lenço do

BultSo? .
A emproza do Apollo, ciinsiidu de

afolara publlo), vai lhe udoçur agora
a bocea com o Ah ícaxi.

].;' sempre um progresso.
Tem eslado doente de unia perna

o querido Jucá.
Também, quem lhe mandou abusar

ilus pernas que tem?
j* Silva Pereira e sua genlilissima

esposa, a actriz Maria Emilia, nos en-
viuram de Lisbò« um cartão de boas
fcslas pola entrada «Io anno novo.

Obriiradissimos.
-jr Para festejar a dala dn formntura

de prados dos terrenos de seu coração,
ii uctriz Maria Lino deu um jantar
intimo em sua residência.

O menu o os convidados foram todos
escolhidos, sobreiahindo oomo prato
il**. resistência o picaclinho fl paulista.

A actriz Nanette de Souza dizia
ha dias no jardim do Apollo:

— B' aingülar! Quanto mais eu gosto
de réis, menos o vejo!

$ Foi muito concorrida a festa do
maestro Manoel Col], do thra tro Maison
Moderue.

Ao bcneliciado não faltaram mimos
e applaust s.

E' hoje a festa do applaudido
actor Ferreira de Souza.

Para mel hordi.strahir seus convidados,
escolneu elle a comediu Commissorio de
Policia em que tem um do.s bons papeis.

Ir ii festa do Ferreira de Souza é dar
uma prova de bom ^osto e fazer um
acto de justiça.

-V No Cassino rcappareceu o celebre
cyclista Sr. Richardson, que produziu
o mesmo suceeseo da sua estréa—Es-
trearam também os excêntricos ameri-
canos Mac—Wolten, a cantora franceza
Mlle, Jaqueline dTIamonte recem-che-
gados.

Com estas novidades semanaes nin-
guem mais duvida que o Cassino é o
ponto escolhido da gente chie e de bom
gosto.

-te Cada vez mais variados, e por isso
mesmo mais at.nihentes, são os diver*
mentos do jardim da Maison Moderne.

E' por isso que estão sempre olieios de
famílias e de crianças que alli passam
horas deliciosas e proveitosas.

:f Fazem hoje 57 annos que estreou
no S. Januário a actriz Fanny Ver-
neuil.

Parabéns.
NAVAT-niNlIi.
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OflíTl.ííírin1!; - Inteiros 158000,
ZuU.UUU"? meios 7Í500, vigesi-
mos 150 rs.— Loteria 14? do plano 103Í
sabbado C de Fevereiro áa 3 horas —
Companhia de Loterias. 

"Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
metro de Março n. 38, caixa do Correio
a. 47. —Endereço telegrup. «loterias».

Os bilhetes achum-se á venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «iLUSVEL», caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco das
Oancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN,caixa do Correio 94li.

Essas "agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
olareza nas direcçoes. Acceitam-se
agentea no interior e noa Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agenteu
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
ralados das loterias da CAPITAL FE-
DER.AL.

pIGARROS Icaruliy-Veado.— Fumar
vJbom e barato,colleoçBo scenas comi-
CsWí, Qoyano e Rio-Novo, fortes, belU
collecçào de costumes do Oriente.

]) —Não é preciso procurar mai
este mesmo. Tenha a bondade
embrulhar.

2) Eo Fagundes sahiu sobraçando a
Caixa do leque, o na rua encontrou
D. Adelia, que lambem levava umn caixa
igual.

3)—Eu levo, minha senhora, eu levo
a caixa.., Não é incommodo algum
para mim.

pIQARROS desço-
Wbridores— Veado
— Collecçào guerrei-
ros histéricos, Saer.
Ângelo,typos da rua,
Benediot.inoK peito-
racs e frades.

POMADA SEC-
CATIVA DE S. LA-
ZARO—Esta poma-
da é hoje universal-
mente conhecida
como a unica que
cura toda equalquer
ferida sem prejudi-
car o sangue e allivia
qualquer dõ' como a
erysipela, o rheuma-
tismoetc. etc.—Rua
dos Andradas n. 59,
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FABRICA 
DECI-

GARROS DO
GLOBO - Os me-
lhores cigarros. Es
pecialidade em cha-
rutos de Havana,
Bahia e Rio Grande.
Fumos de todas as
qualidades e obje-
ctos para fumantes.
— Rua do Ouvidor
i2i — Antiga Taba-
caria Londres.

-t) Quando se separaram, Fagundes
entregou uma das caixas a D. Adelia e
lá se foi para casa, onde chegando disse
a" mulher: "Aqui tens o leque que me
pediste. E' o mais bonito que havia na
loja.»

ã) Espanto do Fagundes e da mulher,
quando esta, ao abrir a caixa, encontrou
um espartilho em vez do leque. E o Fa-

gundes viu-se abarbado para justificar
a troca... Ficara com o espartilho de
D. Adelia e dera-lhe o leque I...

TÔNICO JAPO-
NEZ-eom-Uii.rp-.e-
pt-traclo pura 

"perfumar o
cabello c rteP.Tu.T o
parasita evitnndo, com
o seu uflo iíIítío, lac-H
•f.s --Tiferm*'iÍHtií'H «ia cs- '
beçB. rua rio-. Artdtftd-M
n. 5^-

DIÁLOGOS

Vossa Excellencia queira me deseul-
par vir tão tardiamente apresentar-lhe
os meus pezames.

—Agradecida.
Eu era realmente muito amigo do

Carlos, seu defunto marido...
Eu sei disso...
Apreciava-o immenso, era um ra-

paz talentoso, trabalhador, honesto,
franco... mas que vejo? Está chorando?

--Não... nã... o... n,,. a... o senhor...
E quantos filhos deixou elle?
Ci... in... co...

—Realmente, sem ter deixado for-
tuna, tem v. ex. muito que soffrer...

E'... é... é..« verdade...
—Não chore: é lei da natureza, além

disso a senhora é ainda muito moça...
—Obri... gada...

Não ha o que agradecer.., é bonita,
elegante, pôde casar-se outra vez...

Qual! Quem é que quer um caco
velho... imprestável?

Ora, pelo amor de Deus, não diga
isso... falo a verdade...

Gentilezas suas...
Não ,senhora; eu julgo isso, e gabo-

me de não ter máo gosto..,
—Antes assim...
—Onde está morando?
—Com mamai... ——

Eos filhos'.'
Estão commigo; vim só, por neces-

sidade... .
—Pois eu estimo vel-a lorte, clnc,

bonita...
-Por amor de Deus, Sr. Alfredo...
-E faço votos para que algum dia

lhe possa dar uma...
—O que?
—... uma prova de que desejo ser-

lhe útil...
—Agradecida; mas, ouça: estamos

no mez. das festas: o que é que me dá?
—E a senhora?

Eu, pobre de mim, o que lhe posso
dar? Nada tenho que preste...

—Tem, tem, ora si tem: pudesse eu
ter o que a senhora me pode dar...

Diga então o que 6...
Onde «': que vai, agora?

—Eu?
Sim...
Estou procurando casa...

Si me permittisse...
Também está procurando casa?

—E' verdade...
—Pois hu muita casa vasia... Iremos

juntos ver uma...
FltlTZ.

Oh I
—Estás com o rosto inchado: vê-se

logo que arrancaste um dente esta
noite...

Fingido! Não se lembra mais do
que que fez, hein?

—Bú.l
O senhor, sim! Isto é o effeito da

sua ultima dentada...
Heuodes,

íí. TTD fl flUTÍO Eaí>eoi!ie8 --'s"10'

uA.ÜUuIIIjÍJ tas ilíustrado duplo
Cuidado oom as imitações.

Olho por olho...
JosraiiA, meu amor. tu vais com

pressa ?
—Vou furiosa!
— E é por isso que repuxas

tanto a saia?
—Não; ó porque é moda, e meu man-

do quer que eu ande na moda...
—Vais á missa?
—Não, vou ao dentista.

) —r?a estás mentindo...
_—_J,%tr-Tt«r-«isTrttsin.rsinirpãssci uma

noite horrorosa I
Que pass-sses uma noite mi, ou

acredito; mus que vis ao dentista, isso e

que ninguém acredita I
Que me importa?

-Então não mintas. Todo o mundo
está vendo que tu já vens do dentista...

_ Como'.' !
—Não vais zangar-te, si eu te disser

jl verdade 1
-Eu SI
—Pois bem: tu repuxas tanto a saia,

que todo o mundo adivinha o teu mar-
tyrio;-. desta 

"noite.

SANTA_ CASA
SALA r>0 -BA.1STCO

OBSERVAÇÃO
Dk. T.kteibo Lápis — 49 annos, alta-

ras não sonhadas, temperamento ubá,
constituição mina, côr nocturna, traje
de marinheiro á paizana.

Atacado de uma intenderieite inespe-
rada, appareceram-lhe consecutiva-
mente symptomas de zelos tropioaes,
com passos de engrossamento muito
communs aos individuos de sua raça.

Dihi, as constantes visitas ao con-
sultorio dodr. Jotajota, que, após lou*

go e minucioso exame, reconheceu no
doente a tendência maripoiina, isto è,
amor á luz e ás saliências.

Tendo, finalmente, acceitado o con-
selho, em cujo seio contam-se vultos
da seiencia, melhorou das grandes cri-
ses, restando-lhe apenas hoje a corvo-
logia cutânea.

Acho ouravel o seu mal si observar
esta

PnEacmrçÃo

Alvaiade....' 10° grammss
Oxydo de zinco  50 »
Pôde arroz l00 "
Polviiho 300 . "
Blunc d'argent  50 »

Para brochar-se.
Não fuça uso do fumo em ralo.Dn. Xakcú.

ig)
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ENTREVISTA

Ella. —Marcar me uma entrevista para um logar desa-
brigado como este! Só si elle vem com boas intenções...

Elle {apparecendo).—Com as melhores intenções, minha
querida! O logar é desabrigado, mas eu te cobrirei aos olhos
indiscretos dos que passacem. •.

TRAMBOLHOS

W^ÊnT^!r^S^Ê

liS ISul^íJ^, n r
^a^^^r^1'*»^ i-\í jiX£W- JfM ^*$*-A

WmWm'[\ktf%. m

-Sinto passos na escada.,. Querem ver que é o Januanor
,0! Logo agora que eu ia alliviar esta dor de barriga 1...Diabo! Logo agora qu.

NO VERÃO

m /\W ^w jm
\J& " 

WÈ
\ _MBB|

%.. :k ^am i
SSs#

safiS^

— Ora, nâo me dirás paia que estás vestindo esse trambolho, Margarida?
—Trambolho, as calças?... Serve para agente fingir mais resistência

—Desculpem-me si lhes appareço nesta toüette fresca e provo-
cante .. Mas é que, com um calor destes, nào 6 possível guardar
conveniências nem... seios ..
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UM CASO DE ESPANTAR

'

-Mai que diabo disto é aquillo? Uma mulher entre dois homens a correr e um outro atraz a metter o páo?!... Dresunt0
-Nâo é nada, cidadão! E'que nós vamos fazer sandwich e esse cavalheiro que vem ahi atraz quer por força a-.ançai no piesunto.

LUCTAS PESCAEIA

H

> W ciT^^- ^kx___\^^ ^__\\mW
-A lucta romana attrahe sempre muita gente.

Si vocês me vissem luctar com o meu velho,
isso é queeVa attracçâo! E elle vence so quando
eu quero...

0.-S g
>T3 6

-E' muito mais difficil pescar um peixe do que um homem! Ha uma hora que
estou aqui é já sinto os effeitos da pedra dura por estar sentada ha tanto tempo, e ainda
nâo apanhei nem um siri!... Na janella de minha casa já tinha pescado meia dúzia de
homens e sem o inconveniente da dureza desta pedra...
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0 dourador
si, commendadorS.vm-
Ai. phronio.scxagena-

Vi rio o viuvo som
'^g/ lilhos, resolveu fa-
zcr"Ti felicidade du Olga,
uma Innocente menina de
dozMBiS annos, linda comei
os amores/ •*1'-r' I

li o commciiditdor pe-
eliti-u em casamento. Fei
um achado para os pais de
Olga !

Ê' verdade que o com-
mendador já mio era crian-

ça, mas a sua enorme c
invejável fortuna Uniu» o
dom de transformar os seus

flffissenta. janeiros em trinta
risonhas primaveras, aos

' olhos do seu futuro sogro.
E casou o commendador

Symphronio com a inno-
cen te e tentadora Olga.

Realisadas as cerimonias
civil e religiosa, os noivos
embarcaram para Pctropo-
lis, onde deviam passar a
lua de mel... Na bella
cidade de verão, hospeda-
iiim-se num hotel, onde
iodos admiraram a belleza
fascinante da menina, que
julgavam filha do velho.

Quando este disse ao ge-
tento do hotel que queria
um quarto com cama tle
casal, as pessoas presentes
entreolharam-se espanta-
das.,.

Á ESPERA

Os noivos alojaram-se no
1! andai-do prédio, num
vasto aposento, a cujo lado
havia outro oacupado por
um estudante em fúrias. ——

Mal o commendador fechou por den-
Uo a porta do quarto, o estudante
poz-se í eBCUta para ouvir o que elle
conversava com a mulher.

O velho, babado de gosto, deixou que
:i menina se despisse e começou um in-
ter rogatório deveras original.

—De quem são estes olhinhos, minha
Olguinh.*?...

-Sao teus, meu querido I respondia a
moça.

Vou mandar dourar— dizia o Sym-
phranio. Este narizinho de quem é ?

E' teu, meu querido 1
-Vou manda; dourar... E esta bo-

quinha?E' tua, meu querido!
Vou mandar dourar... E este quei-

xinho?
E' teu, meu querido 1

—Vou mandar dourar... B estepes-
cocinho'.'

E' teu, meu querido !
Vou mandar dourar... E este...

—Arre I Não sei quando conseguirei falar ao mi-
nistro 1 E já não me lembro ha quanto tempo estou á
espera; apenas me recordo de que quando vim para
aqui tinha cabellos e não tinha bigode, e agora te-
nho bigode e não tenho cabellos I

Para que continuar? O velho baboso
percorreu a escala toda do corpo da me-
nina e o seu visinho estudante, que
sahira do seu quarto e se postara á porta
dos noivas, não perdia uma palavra do
dialogo amoroso.

Quando, porém, o commendador fez
a ulcima pergunta, naturalmente apon-
tando sem dizer o nome: ,,E isto aqui,
de quem é?» e Olga respondeu: <,E' teu,
meu querido! —o perverso visinho sei
esperou a resposta do velho. Logo que
este disse:—«Vou mandar dourar...», o
estudante bateu á porta.

Quem é? perguntou o velho.
E' o dourador que vem dourar as

peças todas!... A ti! já traz o pincel na
mão...

—71...
X.

Fumem 
os afamades cigarros Castellões

de B. Paulo, deposito unici Café de
Javü,

Rua do Ouvidor
-o ~*r--ex ~

nvhnt,:, um novo npparolho
aero-subtertaneo, quo vai dar
umasorto maluoa e qdo pro-

vocarií uma revolução no mundo hJp-
pico.

Imaginem quo ;. coisa e* tssim:
No alto dii um grande paio cio de/,

metros de comprimento vai uma grande
racha em forma de janella e em baixo do
dito, para servir de rodas, duas grandes
cebolas que ate* parecem araçiís.

Ai ida sobre o paio ha uma grande
vela.,. de sebo para .ser manejada pelo
vento em tempo de chuva.

Ora, quando agente quizer subir iíf
nuvens, por exemplo, collaea su defronte
tle um sujeito de mu que e deste recebe
um pontapé nos co... larinhos.

Para descer, a coita é ainda maisfftOil.
Um gyro subterrâneo, por exemplo.

Com todo o dt-gagd apanha .se um re-
volver de stis" tiros, aponta-se o bruio
ao ouvido c... bumba. A gente desce
mesmo... ii sepultura, que e* serviço.

Por conseqüência ninguém ptS de
negar a iiifullibilidade do apparellio
aero-subterrâneo, desenhado pelo meu
compadre pianista.photographo-p--.ela
mecanieo-nautico-advogado-or..dor- ai-
feres B. Nedito Montanha.

Para fazer a experiência, convidei o
primeiro talento do Mangue, Carão tle
Vulcano, formado em cones de navalha
pela Academia do PÒ Espalhado.

Quando o moleque viu o paio armado
cm pé... de pato com as duas cebolas
em baixo, pensou que o maihinismo
fosse siri boceta.

O Vulcano quiz subir o eu metti-lhc
o pó nos appendiccs da melancolia..

Oom a dor da subidela o damnado
desunho.i. o peixe espada de dois gumes
e veiu feito para cima de mim.

Desviei o corpo e assentei-lhe a palma
do mocotó no planalto do não venhas.

E sahindo a correr fui parar ti rua
do Ouvidor, onde vi que passavam:

E. Rico Coelho.— Não é palpite. O
homem passou com o seu bello ando
de ponta de prego, trajando um so-
berbo paletot sueco de toucinho cm
folha, calças de bomba de tostão, oollete
de coreto de festa de rua, embandoi-
rado em arco, cartola de xííxd e guarda-
chuva de barril de vinho verde.

Com todo o garbo pegou-se a" unha
com o VA Loa" Cftstrado por questões
de divorcio c de mulheres 1...

— QuoVadis, Coelho?
Pau Lá Al Vez.— -Orim,perfeito da

Praia Grande passou no seu bello ter-
ninho de bacuráu sem sorrisos. Tra-
java casaca de casa assobradada, com
escadas, collete de canos de esgotos,
calças de gradíl de ferro de jardim.cha-
péo de palha de capoeira de gallinha,
sapatos de peixe frito, charuto de m-
tauo de cabo de vassoura e ¦ monoculo
de roda de earroça.

A,, ver-n,o, promolte,, um )ogn, ,.,supplente do criado de gunrila.|i,0_5
com o ordenado de cinco toslõeg _Ábeiço.

E du acceilei mesmo,
Vagabundo.

Com ricas photo*
crápulas oolorlfl
ce fumantes do
gosto art devem fumar estes cigarros.

£ D0I1Ü5

aílilS aqui :i
p r 0va de
quanto podo
o Xarope do
Bosjue.

Eu, que
era asthma
tico o e m
principio di.
tísica, acho-
me lioje ra-
dicalmente
c-urado com
o milagroso
xarope.

Depósitos:
Quitanda $
e Gonçalves \
d: ns na.

HrJSk
I ' MrWÊÊHeW

fámÈm

Máo conselheiro
Julião desembarcou na Cen*
trai e começou a andar automa-
tícamente pela cidade, como si

estivesse no Mauhuassú.
NSo queria passar por matuto; c por

isso esperava que o acuso lhe deparasse
.i rua de S. Bento, onde, pelosalgaris-
mos das placas, ser-lhe hia fácil desço-
brir a casa do correspondente,

Duas horas depois, estava no largo do
Rocio, Gont.-trnando a estatua...

Aquelles caboclos de tamanho nalu-
ral despertaram tanto a sua attençüo,
que o Julião se esqueceu por momentos
dn casa do correspondente.

Mas um pândego, qualquer, que per-
cebi-ru a palermice do Julião, galgara
o pedestal da estatua e se introduzira
entre cs caboclos, de modo a não ser
visto de fora.

—Yaneè tá gostando de vG ndis, non
é. patriço?

Huai! Uoc-Sis tamem fala cumo
gente, o uocOis são gente melsmo?

Sumo gente, moismo.
E non drome de noite ?

Dromimo. sim. E tfocG non drómct
—Yô dfòmi no Maria ni Rumo.

Fica alii, tolo. Drome nos banco,
e d1.-, minha uocê vai percurá a casa.

Home, uocêis lem rezão... Vó dro-
mi meismo., .

E o Julião deitou-se no banco mais
próximo e adormeceu. Quando acordou,
viu que ató o chapéo Iho haviam rou -
badol Vlot.lKO.

Plínio Maltez

Beijos, Carinhos e.
Novella Amorosa

De repente levantou-se, foi direito ao espelho,
tirou o chapéo e voltou-se para Aurélio, que lhe
itcompanhava. os movimentou:

O senhor dá-me a sua palavra de honra
em como nao está gracejando ou lançando mao
de um ardil ?

Dou-lhe a minha palavra de honra, em como
tido que acabo ele lhe dizer é a pura verdade!

3 que interesse tinha o senhor cm accei.
fat o papel que Octavio lhe designou?

O interesse de encontrar*jne a sós com a
senhora c declarar-lhe...

O que? Continuei
...é declarar-lhe que a adoro e que me-

1-se.o mais o seu amor do que o ingrato Octavio...
_ Sim? E desde quando data esta adoração?

Desde o dia em que a vi pela primeira vez,
mas contive sempre os ímpetos do coração, atten-

dendo a que Octavio era também candidato ao
seu amor.

Dê a volta aquella fechadura. ..
Aurélio correu a executar essa ordem e de-

pois, cahindo de joelhos aos pés de Noemia, que
se sentara novamente no divan, balbuciou:

Emfim!...
Levante-se e abreviemos isso...

Meia hora depois, Noemia, arranjando os
cabellos defronte do espelho, dizia a Aurélio:

Agradeça ao Octavio o passo que dei. .
Elle, que ainda nSo conseguira de mim mais do
que beijos e crinhoi, fez com que o senhor-con-
seguisse em dez minutos o que elle nao alcançou
em muitos dias,..

Cedeu, então, por nm simples caprii.ho 7
Sim, Esta, porém,nas suas matou, transfor-

mar esse capricho em amor. Ainda uão o amo,
mas sinto-vnc muito disposta a, isso.. .

--- Deveras? E que é preeiso fazer ?
Provar* me que é digno de mim. Olhe: ve-

nha amanha, aqui ás mesmas horas..,
~ Nau sei iii será possível,... Este quarto

pertence ao Octavio.
- Ora ! Avise ao;-; pretos que vera amanhã e

está prompto.
Pois sim.

Agora adeus, até amanhã.
Nao me dá um beijo?..,
Tome lá.

Xoe tia sahiu do quarto e no corredor encon-
trou com a preta, dona da casa.

Arnanhã, a estas horas, estou aqui outra
vez, ouviu? • '

Sim, senhora, minh'ania. Sua negra esta
aqui ás ordens.

Chegando á rua, tomou o carro, que a espaí".-
rava á distancia, e mandou tocar para a casa tle
Celeste.

Aurélio, que ficara no quarto, chamou o
preto:

O' seu Ju venci o !
Prompto, meu sonhar !
Amanhã a estas horas essa moça que sahiu

e eu viremos ouira vea aqui.
Sim, senhor.
Tome lá para os charutos,

E Aiu-elio mstteu na mílo do preto uma no'»
de dez mil réi-?,

Obrigado, meu senhor ! Amanhã, quando
vosmecG vier lia de encoutraro quarto bein crepa<
radinho, si Deus quizer, ,Trate-jr.e bem que você não se arrependera,

Sim, senhor,
'Contitut*)-
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Carteira de iim Fcríi EFFElTOS DA VENTANIA
(HISTORIA MUDA)

"W~
Rachel da zona Ria
cliuel.i. lio deparar

ji^ji cm ,i troça que asei)
Hienas nesta car-

teira, resolveu escrever uma

èmèndi. carta ,1 Mariqull.l.i.s

Manteiga, na qual » oriental

j. ia lhe cui.r:.s horrorosas
aii a desatiiivil para um

auollo... a taponas. Temos a

Jlscra Rachel, Lola e Amélia

ou. o pessoal desta Cariei ra

«So dorme c que não lo. a
.nqllinlns quem nos con-Jlarh

tou Que ellas andavam cum
bugi-azeite; pombos o outras

«angus em casa dos feiti-

ceiros.
Agora descubram!...
_T O Zeca anda de beiço

Ciihido pela Maria Bonita...
Cuidado com o Octavio, que
pode dar-to um pouco do
marm ellol...

_. A Elvira Balão deu pura
freqüentar co-n assiduidade o
convento da Augusta Mulata.

Contou-nos pessoa bem In-
formada que é por causa das
esfregaçües a ether... Cuida-
do, s°eu Lord Bomba I

_ r_,ird Caixa d'Ooulos
voltou á zona presidencial —

Rua F.rreir. Vi... Anna e
Sil... Vcira Mar... I.ius, afim
üe piruaralgumas meninas.

Seu Serafim... vocG não
agüenta tempo... .fit viu por-
vcatura oatraia rebocar na-
vios?

___¦ Lord 20 róis, a pedido de
sua insaparavel Rosa, passa
d'om avante a chamar-se
Moita Prata, em honra aos
serviços prestados aos inuu-
meros clubs de que faz parte
ecnl.ro elles o agrupamento
«'. II...

Foi esta a participação que
nos foi feita por pessoa inte-
cessada.

mm Não mais concerta Gon-
dolas e Patacns Felippes a
octogenária Paulista porque
alguém a prohibiu termi-
nantemente que fizesse exces-
.soa...

Ora, para que havia de dar o
\-x\francez\ Depois de velho
lambem só lhe Talta lamber. .

— Tendo adquirido capital

.. _rr_i ——

:fZ' V 
"^v^~--V-.jSt- -- - ¦ V-

ostras !
suílici-

eale na oarvoaria Al'iançn, vai partir
para Jaraguá a Antonica Sete Vinténs e
lá se achará á disposição de seus fre-
guezes e amigos.

A Gloribha e o Juoa estão deve-
ras aborrecidos, pois a nossa notícia
veiu fazer obstáculo aos seus pretendi-
dos amores. Argos eslá de promptidão,
seu Joca !

A Maricota mosquito vai quei-
xar-se á hygiene de que suas compa-
uheiras obrigam-na a fazer coisas que
não gosta, como banhar-se de 3 em 3
dias.

Com o regresso da Marietta Sogra
para o convento do AHiança estamos'convencidos 

de que não se deu bem no
R. Grande nem na vida séria que teve
na Tijuaa.
#— Fez a sua appariçao depois de
prolongada ausência (nove meses) o
nutiti... acadêmico dos nivelamentos
da rua do Ouvidor. A per nada das La-
ranjeiras fez-lhe uma grandiosa mani-
[estação a... Humba, agradecendo então
a Guilher,,. Mina pelo Alcides.

Faz espécie na Companhia Bota-
uical (iarden a constante xiphopagia do
Marques com o Lombo dc porco. Ha
Quem aílirme que estão em trato paraii montagem de uma fabrica de luvas
Para os... pés.

Será muito lucrativa a empreza.
—¦ O Horacio já completou cs sonetos— Ladrem d vontade e o Rebater a

Ctto (sem ser de Merode). São de pri-"reirissima água (da City) e com elles

pretende Horacio entrar para a Aoade-
mia... do B-A-Ba. Fazemos votos
paraquese realise esse ideal.

Linoda de Prata.

üUMOS marca Veado Premiado.,
r 

qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

TRENS de oosinha a preços reduzido..
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

THEATRO DO RIO Nü
Com o meu chapeo !

Cançoneta de N. T. I.BROY

Typo de galã. Deve trazer chapeo alto
com o qual gesticula

i

A's damas tenho apego,
s2o anjos divinaes,
porém ao meu socego
eu adoro ainda mais.

Haverá talvez quem ae ache
que o casar é o melhor,
porém eu... no me piace
gosto que tenham editor.

{Fatiado) O systema é um pouco
arriscado, lá isso é... mas v3o vêr
como nu com o auxilio do meu cha-
péo consegui uma dama que encon-

trei passeando de braço datlo com o
acu editor responsável. Parti c quan-
do cila passou...

(Canta)
Com o me u cliapéo, com o meu chapeo

eu a cumprimentei,
(Cumprimenta com o chapeo)

com o meu cliapéo, com o meu chapeo
do esposo me oceultei,

{Tapa a cara)
com o meu chapeo, com o meu chapeo

o caso disfarcei,

(Assobia . abana-se com o cliapéo
como quem quer disfarçar)
com o meu chapeo, com o men chapeo

a cousa comecei,
sempre com elle os meus amores au-

[xiliei.
ii

Ella lá foi girando
com o seu esposo ao lado,
c eu a fui acompanhando
a distancia disfarçado.

Ella, ao entrar na escada,
de fôrma tal olhou,
nilo precisei mais nada
tudo assim se combinou.

(Falindo) Esperei um pouco e ella
appareceu n'uma janella do terceiro
andar trazendo um papelinho na
mão e olhando para todos que pas-
savam na rua. Como estava de alto
nSo me podia reconhecer facilmente.
Eu então ancioso para receber aquelle
bilhetinho fiz logo..,

(Canta)
Com o meu chapdo, com o meu chapeo

assim me distingui.

(Põeo chapeo á banda e«lhap'ra o at)

como meuchapeo.com o meu chapeo
lhe disse : «deite aqui»

(77. il o chapeo . aponta para o cha-

pio, voltado com o fundo para cima)

com o meu chapeo, com o meu chapeo
assim andei alli,

(Assobia gitando pela scena de cha-

péo »_ mio como quem quer apanhar
n'elle qualquer cousa que vem pelo ar)

com o meu chapeo, com o meu chapeo
por fim eu recebi

terna missiva que a oceultas assim li.

(Põe o iitonoculo e Unge lêr uma
carta que tem dentro do chapeo)

III

Já éramos amantes,
fomos dar um passeio,
alegres e chibantes
n'um comboio de recreio.

Calhou por felicidade
irmos sós n'um vagon,
lá fomos á vontade
foi um passeio todo bom.

(Fatiado) Pois até mesmo n'esse

paraizo ambulante o chapeo me pres-
tou serviços. Na passagem d'um tu-
nel, tudo escuro, nSo se via nada,
nem d'um lado, nem do outro e ella,
quasi que se ia aborrecendo, eu então

para a distrahir e para lhe ser pres-
tavel...

(Canta)
Com o meu chapeo, com o meu chapeo

eu musica toquei,

('loca lamber na copa do cliapéo)

com o meu chapeo, com o meu chapeo
seu rosto refresquei,

(Abana com o chãpéo)

com o meu chapeo, com o meu chapeo
aljivio lhe prestei,

(Põe o chapdo no chão, volta as costas
e assobia disfarçando)

como meu chapeo, como men chapeo
por _3.ni eu acabei,

(Pega no chapeo e faz gesto de des-

pejar qualquer cousa que tem dentro)

p'la porta fóra do wagon o atirei.

(Faz gesto de atirar com o chapeo
fóra)

Poeta dos Annos

Octavio tinha a mania dc fazer
versos; mas não conheoia me-
trilicação nem o vernáculo.

De modo que, quando a musa do ru-
paz defecava, ninguém podia estar
perto delle.

Um dia o commendador Xisto man-
dou-o chamar a sua casa e pediu-ihe
para fazer uns versos á sua filha, que
fazia annos.

Octavio fingiu modéstia, fez mucho-
chos, deu muitas voltas pela sala eaca-
bou por dizer ao oommendador, que era
tão burro como elle:

Amanhã trago-lhe a sua encom-
menda.

EfTcctivamente, no dia. seguinte muito
cedo lá estava o Octavio, oom uma fo-
lha de papel enrolada, batendo á porta
do commendador Xisto, que o recebeu
era fraldas de camisa.

Já sei que o senhor fez obra papa-
fina,..

Em versos dn annos eu sempre faço
boa obra,

A Margarida, que já conhece a sua
obra, recommendou me que aguardasse
só para ella,

D. Margarida é muito amável; mas
por isso mesmo eu me expremi tanto,
que ella apanhou uma obra como nin-
guem ainda!

E o Octavio desenrolou a folha de pa-
pel e começou a ler, com admirável cor-
recção, esta bella peça digna de um
museu de raridades:
Neste dia a ilor dos annos desabrocha...

O coremendador arregalou os olhos
para Octavio.

—Que éisso? O senhor está chamando
a pequena de brocha'.

—Não senhor. Desabrochar é abrir...
— Ah! Então c melhor dizer: «Neste

dia a ilor dos annosabrir...»
—Também serve. Anuas desabrocha-

dos são annos abertos;
E Octavio corrigiu assim:

«Neste dia em ilor os annos abre
A mimosa Margarida tão formosa.
Não ha quem se achando nosseus annos,
Não goste de assim vel-atao cheirosa.
Eu nos annos de Margarida,
Faço sempre a melhor obra.
E eu se faço versos direitos
O pai delia eu sei que dobra...

—Muito beml Muito bem! Exclamou
o commandador Xisto. Isto ê que se
chama um poetai VooG já não sai
d'aqui. Vocô é muito preciso nos an-
nos de minha filha... Vou já mostrar-
lhe a sua obrai

Hbrodes.

PREÇO r tt do Db. Edüabdo Fbajjça
38000 1__U Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no nn remédio skm goeduba

Brazil VlU oura efficaz das mo-
A. Freitas & O. tt leatias dapells

114-Ouri.es-114 Ll feridas, em-
e9.Ped_o,-0.—NaEuro- vr « pige_._,
pa Oaklo Ebba. — MilSo ll A. trieirM
iuor dos pés, assaduras,manchas, tinha,

sardas, brotoejas. eto.

CAVAÇÃO.

41

78

96

JJHI 269

2SS.

Chico Ficha.
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Eis ahi um casa! mais que perfeito:
Ella,joven, bonita, appetitosa,
Elle um tanto mnditro, um bum sujeito
Que fax vontades :í gentil esposa.

On cm casa, ou na rua, cita com geito
Domina o maridinho... E'caprichosa!
Quer sempre estar de cima, ter direito
A ser nas discussões victoriosa..,

Agora estão os dois banhos tomando,
E efla cada dia vai mostrando
Qne o esposo continua a ser vencido.

Só entra nJagua essa mulher damnada
Nos rijos'hombros delle acavallada,
Para mostrar que monta no marido^..,

lasal modelo WSÊÊÈL,
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